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A SU!J,Ezc Lêno í.. o S nhor Geri r' 1 Eurico Ga par Dutr

D~D.Presidente d· R públic~.

Excelantíssimo Senhor:

T:o repetidamente i e com t-o encer-e ja.dor .oliei tude) ten Vom-
"a. Excelênci demon trado o propó ito d acolher 'lu ltO UOll,.

elo privilégi democrático paI 'lu 1 a todo cidadão fncultado
dirigir-se ao Chefe da N ção~p. r pedir reparção d, gr v c u.e
lhe hoja sido feitojou 01 .ar por paro ~ justa
:alimeute,'lue os que presente r saiu m sentem- e confiant no
alto critério que t m nort do o atos de Voss •••.Exc lênci es~

d Lsmar-á de colher f velrnent p:reten - moti-param e o vor 0.0 que
v ~.;)ta.

H ISca t 1 c onf í.anç da Justiç

Voss Exclência, e,
do qU.e temos a honra de

xposto,pl it r:
xpor

Vem a .imprens noticiando, mpLa e a.lv í.çs r-e í.r-amerrt ,ser in-
t nção do .~5'v:.~~·!:o_.c!_~B:rpor todo _0 terri t6riti n ...cã.onaã,em nú').(óJl'

ponderável,escolas norm is rurais que,conv ni nte1cnt distri ui~- - ~ ~ ~ ----------
d s por todo o Paí~, irv~' como verdadeiros padrõe que unifor-
mize ê sae gr u de ensino tã.o importante par-a n c í.ona.Lí.dde o
quo,entretanto,t ido té o pre ente orgo.:nizado pelos governo8

tàdu i' t em uniformid d.e .e critário,oferécendo pari-so, como
nia poderia d ix r er,Bspecto de verd deira eolch de retalhos,
onde há d tudo -,um t do que nem empre é útil,ou d sejáv.l •.

Asa!. ,@stenderá o Govêrno F ,der::a.l,unificador das .tivid<'de .....
totai" d N~ç-o,o ale 08 da s influênci tfort·l~c n o com·
eu çio c ntralizador o cna o educ cion l,tio c~recente de no-
vos influxose

P naamo s ,e cremo que esí.m int rpret·· . os corr t,QXlent &. :.1 ....



tenç~ do honr do govêrno de Vo 8 Excelênci ,que o cri r t i

scola há d ~~r r las,já que de tipo rural, colhido 10e 1
qu= ofereç , o 1 do do mínimo de confôrto das condiçõ s de hi-
gi ne i di P YlS':V i li_r que n "1 unc í.on t b 1 c í ento d'" -

gênero, biente propício o d envolvi ento de di~ n
t lid'de rur' ist~ ua,longe de f tar o duc~~do vid ru-
ral,contribu podere am nte ra lhor i8 dur dour ente fi-
xá-lo ao 010 atividade r lacionadas co a eu expIor ç-Ot

revelando-lhe o que de átil ,remunerador , udáv I e nobr oferece
as profissões agro-pecuári.s~pondo-o lJ. condições d odificar o
ambient sócio-econôl ico d qullo qu ch o tlinteriortl nd;
ao 1 do d edutoras 00 od d d que of ree as cidade , aiba
fruir ncantos do ca pO,no seu rítmo re~ousante de trab lho.

Pedi os vênia,pois,Exc lentíssimo Senhor,par de on tr r,à
luz da t t{stic e da d scriç-o c 16gica de Tietê,co o
quanto stá ad ql ad t cidad, e,está êste tmicíp:Í.o to,p-
ra r c b r e cola rural do tipo proj tado elo gov"'r~o d Vo
Exc lênci •

D ntre os municípios paulist ~ ,é t lv z o de Ti tA aquê
que is reta hada s cha t rr ,pois t m ropri dad s gríco-
Ia: qu som 1.250, e pOUC~8 há,~ntre t ia p opriedadea, cuja
~re exc da duzentos alqueir s,tendo a grand aaiori d 1 -reu
in! ri I' a cincoent "'.NeS6:2 propried dea,viv Ull 0-

pul ção de pequenos siti nt s.d. orig italima na sua iori t

a~ bons bra~il~iros todos, nt de u t rr "prê os ' gl b
qu fora r com seu t "b lho,r pres nt2.Ildo ais d 75 % d po

ula~ão do licípio. E'g nt inclin da para ~ vida rur 1, a
que a falt duna ori nt ção educacional condiz~nt co o eio
rur 1 v z com viol" ci ...s ua t ndênci
r is, ar tividad urbana ,co r sultado d 8 atroso, ob to-
dos os pontos de vi t t C rret. do o d spovoamento do c o ri-
vando-o de recioso lamento d ord Ia de tra.balho_,

Ti" icamente re idencial,é a cid d d Tietê um prolong ~nto
d z n rur l,porqu s qu viv m.d t rr n 1 têa eu 8 c S St

par ond v"'m su f íli Q fi de possibilit r m aos fi hos o
freqüent r as e col 8, e1 qu pori
popul ç-o entalid d urban ,ne do

0, n r tan.to,ndqt-ir
cost

cit d1no • Be o contrário.os int rê es d cidade stão todo



volt' do
t rra fornece em m soe bundante vid urbana,ao in-

v~s d d aviar o h'bitant par
tu~,~~tegt su~ dopendênci. d

exploração da terr ~
T fi Tietê,in~uestionavelment

ativid des de tipo urbano,~cen-
OClI" ções qu t"'m ar obj to Q.

,todos o r quisitos ;xigido ~
~'vor vei para brigar uma Bcol norm 1 rur~ltPorqu :

Edific mQ.rgem do Rio Tietê, contando com uma população
de 7~000 lmas n cid d t 25.000 na zon· rur l,of r ce condi-

..•que v ° eguir di criminada :
Est cimentos uxiliare. da Agricultura:

-Est çao de POlicultura, situad ~ 9 kms~da cidad ,mantid pe-
lo govArno do Estado de são Paulo,onde f z m xperiências

o.
atudo sôbr a v'ria pl nt çõ s u uais no Paí ,t ndo o

dado ótimos r sult do~~
;;.Exp rimental de Fumo, itu do a cerca d 4 kms.da cida-

detd stina- estudos ôbre varied~d d fumo.t'cnica de
plantio e acondicion mento.~fuultidop 10 govêrno estadu l~
Casa da Lavour t dependência d S cret ria da Agricultur ton-
de diversos grônomo pr tam v lio ssi tAnci os lavra-
dores do município e d 19un municípios visinhos(L2.ranja.l
Paulista,Conch.s,TntuítC pivar1,Pôrto Feliz, ntre outro ).

dação de Imposto :
Banco Estado de são Pulo - filial~
~B~an~c~o~d_o~E_s~t_a~d_o~d~~~~~~- filial.
=B~n_c~o~M~o~r~e_i_r~.~~~s~S~/~A~.- filial.

- corre pondentea
G ixa Econômica do Pulo - gênci com dep6si-
toc',nestQ up riore Cr.$ 28 .•000.000,00.
doletorir s Federais de TietA

, cuj rr c daç-o em
1..948, foi a

Impôsto
Impôsto
Impôsto
R ndas
R nda
Rends's
Outr- s

guintte:
1.763~148170

752.732,30
258 ..953,80

1..570,00
div~rsas ••.•• ~••••.••• ~.. 63.870,20

xtr ordinárias ••• ~...... 15~.651t30
rend ••.••••.• ~~ ••• v •• ~~w ~8=2~.~4~8~8~i=1~O_

3.077.414,40

de consumo •••~••'.'••Q ••

ôbre r nda ~•• e.~ ••• ~.

de êlo ••~.~ ••.•••••.•.•
atrimoniaia .ú ••••• ~ •••••

Como ac orrt c com" rend do Est do sS' r nda tende " crescer
de _o par ano.Â únic d 'P ·té hoje feitc;;.p 1'" Uni-o con-.



v

si te na. remuneração dosa exatore ,não atingindo a. 3 % do to-
tal arrecadado"
Coletoria Estadual - A C letoria E tadual de Tietê,arreco.dou,
em 1 ..9 8, a quantia de C:r.. 2.858.308 60.
g:hgiene:
Água - Resguarda a aúde da população uma esta ão de tratamen-
to da água dada ao con~umo públicojpor meio de cloro,estação
recentíssilua e que é,no gênero,a maia moderna a- ~\mérica do
Su.l .•
Ese6to~: t a cidade totalmente ervida e rêde de e9gôto~ oon8-

* • ~ •

tantemente aU1!lentadaià :medida que cresce o perímetro urbano
que j8Ill vinte anos,fo.t além do dôbr o ,

Pôsto de Puericultura, a cargo da L.B.ÂQ
Pôsto de Ccmbate à Malária, _estadual~

Pôsto de Saúde; esta.dual .•
Santa Ca.sa de Misél'ic6rdia, dispondo de vários pavilhões e de
42 leitos p ra doentes pobres e 30 ~ra aquêle qu têm rec~-

o para custear o tratamento.
Clinicnmtua cidade,nove nédi os,dentre 08 qua': alguns tem re-
puta.ção em todo o Estado como hábeis oirurgiões.
Assistlncia Soci 1:
Orfanato "Ro a Mística!!, educandário mantido pelo povo e acar-
go de religio~as dedicadí simas,onde recebem as orfia cuidados
prest-dos com carinho comovedor~
A""ilo]2ara. velhice "são Vicente de Paula";,
Clubes e Facilidades Recrescionaia:
Cinema andeirante , moderno,com mudança diária de programas,
instalado em préd· o ampl,o e e"'pecialmellte con truido para ês~

se fim,com capacidade ara sent r 900 espectadores.
Associação Esportiva. de Tietê) clube com boa bibliotéca,salas
de leitur,~ o salã.o ara f tas e bailes,com alcojonde se
realizam conferências e cOl1cêrtoso
Sociedade Recreativa de Tietê, que oferece as mesmas facilida-
des do pr-ec ederrte ~

Clube de Regatas Tietê, oferece uma ótima piscina flutua.nte.,
dentro do Rio Tietê,e c~mpos ara os mais variados esportes~
Comercial Futebol C_ube~
Aéreo-Clube de Tietêt em organização,já dia õetcontu.do,de mui-
to bom campo de aterrissagem,em lugar e fácil ace eeo ç eLevado



e de fácil tomada,preparado 01' meio de maquinismos a ropria-
dos~
Grêmio EStl dantil, con centro de debates~
Rotary Clube.

Ednc ção:
~u:2.o_Escolar, um dos melhores o Estadotcom matrícula de 900
alunos.
Escola de Aplicação, funcionando anex à Eaco ~ Normal.
E cola Normal Oficial, com matrícula1 ara o auo corrente~ de
105 alunos~
Giná io Estadual, sob fiscaliz ção feder l,com cêrcL e 600
alunos~
Colégio Estadua, ob fiscalização federal"
Curso Preparat6rio para Exames de Madureza~
Curso de Alfabetis~ção de Adultos, vário ,em várias escolas.
lia itações:
Mais de metade das casa de moradia. de Tietê é de conaüruçâ o
recente.
Quatro Hotéis - ,9ui telo, Bandeirantes, Campion e Lenzi ,aasegv.-

ram ho pitalidade a quentos demand81n a cidade,notando-se na

o primeiro citado está instalado faz pouco ulais de um ano e
di põe de ~nstal ções perfeitas,pois foi constr ido especial-
mente para hotel e é explorado pelo pro rietário,que é eape-
cialista no r~~o.
Comunicações:
Dista a cidade,por estrada de rodagem estadual,160 kms~da Ca-
pital do Estado.
~ servida pela E~F ..Sorocabana,no trecho e1etrificado,qu,e faz
o ercurso até são Paulo em 3 1/2 horas~
Estradas de rodagem estadua.í.e igam Tietê ,diretamente ,com as

cidades: ·Piracicaba (42 kms, ) - Ca.pivarí (30 krns.) .....Porte
Feliz (28 kms.) - Laranjal Paulista (18 kms..) - Tatuí (30 kms.)
Por ela passa a estrada de rodagem que pela Noroe te dem _da
Mato Grossp.e,em futuro pr6xim ,a Bolívia e o Paraguai& Pela
estrada ue vai a Tatuí,segue-s9 para o Paraná. ou para o R.Go
do Sul.Pela. estrada que vai a Piracicaba toma-se o caminho de
Minas Gerais~
Tôdas essa direções ão demandadas através de eotraia de ro-



dD.gm t·duaisjsendo que a mai r "",rt delas está em vias
er pavimJntadajem virtude d por ,10. :!;r•...n.:1.trem m::.is d

1 ..000 veícu diari me'1.te
Telégr f ..
__ -"- e~g'-r_á_f_j_c_a_;funcionando no rédi em que t mbém se
a0ha s A ência d Correio

a C mj.an ia 81~ ôn í.o

a todo o tad ,Hinas, tado o Rio Di trito Feder 1.
z y I ue 8 rve , , ,os mun::Lc:!..,Jl.fI

il io_
Clima, quente e êc ,o m vent s .!Jl fr se

rtur xtr mas.Exc tuand - e as ue tiver n c':" nt.L
á mem'rit...er.:..l,cmo q apanho a"; n-

d pidemi na zona n TI há a~ ua.l u r end -mi'

Exc I....ntí fim SenLo' Presidente:
Desc ram o rio qu oí.dad -a m n'.{o'-' ue d mand ar-am

-c r ça do Brasi ..N,_a..., se ch v I.3 OL que iri fundc.r s 1in-
d s d no. _dDiráv 1 r dut de br~ ilid~de qu
Gr 8>osond Cuiab é joi enga~t a n mais pr ci- , ,"'crJ.nJ.t
o~ntilar de t8das 2 virtl~H qu t n s :::.t rra
n 02. g rrt V vt..m intr~ idos r-av or

rem
a pert ~~ ront_-

indômi ta <:L,:J1'ui -
qu uro fI r3d na t

di tânci t s misterios do ri
D'U..!í
<:;) -

'.
al.ant ram na e1 ra i a ...m·nt b nç ad q J iria fr~-

tificar des' r ch r n lind cid de qu Cuie. .p lh •
A uc s fejo fortun ,ma -novo t·ram p br -que n:

,re m riqu
ur que o f~ cinar~: voltaram,muit ~jm ~ po~

s mat ri is,:polém incompar ...•v 1m nt ric
puderam. traz r

v rt um r p Ir terr- deabra ad Ivíc Ia,
t rr eo re r ad com s u suor e t!:\ b~' ,.nã z-ar-o , c fi eu.

gue gen roa .E rquêl qu lá fie ~on, prê os m~5i
ed'ficaram um ci ilização b,m br' ileir t feit de c

alva,
r-ag m, d

bondad~ e de d die ç~o, civilizaçã que ' té o o soa i s _8.-

r digma d L1 ral e nobr z: d' noss gent $ Nã r r m fru.c.trados

n .....sua esp cnat tv de encontrar riquGz rque às pulSncia~
qu eobi~avo ram m ter' is, ubstitui a - ,vautaj sente



ri ueza e d -coraça sno a. . 'tJ(tr;"..1:,- -..t;..." eu ser ri

Têm~ S ;o.ue a pres nte asaí.naa e em mu í t res Jeit s ente c..
l~~a de Vossa Exc lência,grande e erarr a de f ue,~tende1-

à o icitaç ~u.st~)~---ie .Q Jtêrn

rec- t em sào Paul ,~a e c Ia n rmal ru-
----- ~,."..- •. ~..... :t~

ral,que será uma casa '6 trabalho e e civismo,guardi- das noa~-==-=--- ,.sas tã nobres tra.diçõ s,onde se r ti u.e rur8.1ismo l!lpreende r
e pr veit s , e ao ~nsin de atividade ~ateriaLmente remlmer~-
dora e ubstit serviç à Pátri ) at:avé do T.ab~lho e d

Saber,mais proveit ~ para ~ c munidad nacional,e mais durável,
também ..

Não -uparao eoforç s para conseguí-Io e desde já p~----------------recer)c mo penhor de sua b a vont<;..:..de,L_
°it d ,c m área de doze a.Lque í.r-es ç que Prefeitura de. Ti tê,e.

~ ----
n me d v o , doar para in talação da Escola I rmc.l ur-a.id

iet ...•

~gc:!e;Exeeent í aaí.mo Senh r Pre id nte,é o que pe e uma peq e-

na cidade br oileir_.cnjos filhos através da História,sefize-
ram a 9 gr~~de feit .I.i1"ar-í.zai-a n com

-pir ~ es.
Sa.tisfazê-l ,Ex el ntí i li Se_hor, erá tisf zer o me mo

..
tempo o interêsse pú;;,lic ,e di tribui c T a reciél uidad ....
as mercês governamentai'1 ue nã Jodem,nem hã -d , stão cert
deix~r de b neficiar a s mai humilde •

Apr ve"tam a orttmídade para a segur rem SQ· Exc~l~eia
d- leva a con id ração e 1 a. ir ·.ar fi' ua fi Ls reü-

eit se.. stima
D u urde V s Excalência.

. r(p' ~- ~~;:-r~~ ~~~ ;-O .

t~AA~~,~

~~~aar~ .e C~

1 .(Y~L,- ~-tf~~/
1ia-- I~ 5 ,.h :1>'~ - {P-A.~&~

~' ~~~:.-~
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